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Bilhete Quinzenal
Conform e prev iam os em  escriptos pu­

blicados na C idade, foi e sco lh id o  pela  
c o n v e n ç ã o  do parlido republicano  gover-  
nista,  candidato a p res idênc ia  da R ep u b li­
ca nas e le iç õ e s  de Março v indouro o h o n ­
rado dr. Campos Sa l les .

Na m esm a so le m n e  assorabióa o dr. 
R o s a e  S ilva ,  i llustro senador  federal por 
P ern a m b u co ,  foi o indicado para candida­
to a v ice  presidência .

São portanto co n h e c id o s  os no m es  da

Su e l le s  que  asp iram  os e lev a d o s  cargos  
e su p rem o s  magistrados desta grandiosa  

nação.
De ura lado o partido chefiado pelo sr.  

gen era l  G lycerio ,  apresenta  ao suflragio  
popular os srs .  drs.  Lauro Sodré  e Fer­
nando Lobo ; de outro o parlido que  apoia  
o gov ern o  do sr.  dr. P rudente  de M oraes,  
apresen ta  os  drs.  Campos S a l les  e Rosa e 
Silva.

Cumpre ao e le itorado  na invest igação  
profunda e co n sc ien c io sa ,  re la t ivam ente  
aos m éritos d e s s e s  n o m es ,  aos serv iços  
por e l le s  prestados ao paiz, não e sq u ec e r  
qu e  o dr. Campos S a l les  se  n o s i in p ô e .

A candidatura do pres idente  de S. Pau­
lo éra uma aspiração nacional,  e isto de­
m onstra-se  pelo modo com  que foi ella 
acolh ida  em  todo o territorio brazileiro.

O povo paulista receb eu  com  o mais  
v iv o  prazer o resultado da c o n v en çã o .  
Este  povo s em p re  alt ivo e s in cero  em  suas  
m anife s tações ,  ha de br ilhanieraenle  suf-  
fragar o no m e  do dr. Campos Sa l le s ,  e o 
Brazil  un ido, que  aspira na l iberdade, na 
paz e no progresso  o seu d e se n v o lv im e n ­
to, co m eça  a m anifestar-se  em uma espon  
lanea adh esão ,  a sua sym pathia  em  favor  
do jllustre sr. dr. Campos Sa l les .

Á victoria do partido republicano  gover-  
nista.  em  Março, é certa e in í a l l i v e l ; com  
elle  e s t á a  nação, que  apoia o gov ern o  que  
tem sabido engrandece i  a.

E’ n ec es sá r io ,  é preciso  m e sm o  que  
cada e le i to r  saiba bem  co m p r eh en d e r  o 
d e v e r  que  lhe a ss is te  conco rren do  ás ur­
nas ,  alira de  que  por e s s e  m eio  contribuão  
para prestigiar  a nossa  forma de  g o v ern o ,  
tornal-a sem pre  forte e firme.

A cada e le i tor  c o m p e le ,  r evest ido  de  
seu s  d e v e re s  c ív icos ,  concorrer  para a 
obra da conso lidação  dos pr incíp ios repu­
blicanos,

E com  o c o n cu rso  de todos, a R ep u b li­
ca prestigiada se  firmará para sem p re  e 
o Brazil,  grande, nobre e fe liz ,  será na  
A m erica  do Sul a respe itáve l  potência  
firmada no patriotismo de seu s  filhos.

Em breve  prom etteu -n os  e l le  enviar  
ao n o sso  bora M edeiros a sua collabora-  
çào, que  muito ha de agradar aos  le itores  
da C idade, que  já o c o n h e c e m .

E a q u i  fica aguardando o reapparcoi-  
m ento  do i l lustrado co llega  o seu .

S .  Paulo 1 9 - 1 0 — 97.
J O A B A P .

A  Neurasthenia
do

Por e s tes  dias d e v e  ser inaugurada e n ­
tre os bairros das P erdizes ê da Agua  
Branca uma grande aven ida ,  qua deverá  
ligar aqu el les  bairros hoje  láo populosos .  
v ’ mais  um m elh oram ento  que muito viráE
contribuir  para o em be llez  onento  da nos-  

adiantada capital.
\  aven ida  que  se está construindo ,  ó 

devida aos e sforços  da nossa  Gamara Mu­
nicipal,  com o auxi l io  particular do e m i­
nente  cidadão J o sé  Pedro de Brito Galvão  
de Moura Lacerda, que  offereceu o terre­
no necessário .

D evnlo  a e* le  b e l l is s im o  ex em p lo  do 
sr, Moura Lacerda, em brev e  a capital  
paulista terá de apreciar mais e s s e  es  
Iorço da nossa  Gamara, br i lh a ntem en te  
secund ado  por aquelle  i ilustre  e respe itá ­
ve l  paulista.

Os m oradores do bairro das Perdizes,  
querendo  te s tem u nh ar  ao sr. Moura La­
cerda a sua gratidão, em  um a m ensagem  
dirigida aos poderes m un ic ipaes ,  pediram  
que o se u  n o m e  fosse  dado a avenida.

Estam os certos  que  a Carnara não se  
hade oppor a e s te  justo  pedido.

Mais um allrac livo ,  mais um passe io ,  
terão os m oradores desta capital e aqu el­
le s  que  a vem  visitar.

** *
Está nesta  capital lia dias, de visita  a 

s u a e x m a .  familia, o ta len toso  ytuano dr. 
Frederico  B rolero  F ilho ,  digno promotor  
publico  do T ie lé ,  cargo este  que  e l le  e x e r ­
ce  com todo o br ilhantism o.

O dr. Brotero Filho foi a lgum  tempo  
n o sso  camarada, na collaboração efíecttva  
da C id a d e . e n in guém  d e sc o n h ec e rá  o va 
len te  F re b ro , in transigente  em suas con  
v icç õ es ,  poli l ica  e rel ig iosa  ; recto e fir­
m e  em  «uae cons iderações .

Indagam os do i ilustre  conterrâneo  
am igo  o m otivo  que o levou  a ausentar  
se  da im pren sa ,  e então  so u b e m o s  que  
essa  fugida foi lem poraria .

O S ig lo  publicou  o  se g u in te  artigo  
dr. Alberto Quitana :

«O s nerv o s  são boje  o tyranno do h o ­
m em  : s e m  nerv o s  todos ser ia m o s  fe l ize s ,  
com  e l le s  so m o s  todos desd itosos .

De tal m odo se  nos im p õ em  qu e  não  
lia instan te  da vida e m  qu e  não m a n ife s ­
tem seu  poderio .  Não basta desfruc lar  
boa pos ição  soc ia l,  não é su lf ic ie i i le  p o s ­
suir  m e io s  para qu e  a vida se  torne agra- 
davel ,  os nerv o s  encarregào  se  de  am ar­
gurar a sd o çu ra s  da vida, e a s s im  o rico  
com o o pobre, o potentado  e o infe liz ,  to­
dos se  se n te m  influenciados por essas co r­
das  im p o ss ív e is  de  relaxar, difficeis de  
m anter  no equil íbrio  qu e  a physio log ia  
estud a .

Forão s e m p r e  a ss im  ? Não. Outr’ora es-  
im perio  n e r v o so  const i tu ia  um caso  

ex ce p c io n a l ,  o m u scu lo  sabia irapôr, ti­
nha força bastante  para conter  as e n e r ­
gias que  recebia  dos n e r v o s  e as  gastava  

seu  sabor, com  s e n s o  de  bom coramu-  
nista,  qu e  não só a ccu m u la  o capital,  
com o e c o n o m isa  da renda. D epois  com e-  
ãou o gasto  s e m  m edida  para c h e g a r á  m i­
sér ia  n erv o sa ,  á n e u r a s th en ia  geral que ,  
oh 1 prodígio  de  conform idade  1 c o n su tu e  
hoje  a e n fe rm id a d e  da  m o d a .

N o e m t a n t o ,  pergunta  a lg u e m — o qu e  é 
neu ra sth en ia  V Não é a debil idade  n erv o  
s a ?  E se  a ss im  é ,  co m o  podem  se r  os  
nerv o s  n o s so s  tyrannus, se  não lôm  a for 
ça n ecessar ia ,  se  sã o d e b e i s ,  pobres,  faltos  
de en erg ia  e de vigor V 

Isto m e sm o  len h o  eu  perguntado  m u i ­
tas v e z e s .  Os p h e n o m e u o s  proprios da 
n eurasth en ia ,  com o en ferm idad e  nervo­
sa, não são de sedação ,  de falta de poder,  
a n te s ,  ao contrario ,  dem ouslrão  exa lta ­
ção, e x c i ta ç ã o e  im pac iênc ia  d ofu ncciona-  
m enio ,  no e in tan lo  que  os  orgàos,  appa-  
r e l h o s e  sy s tem a s  d em onstrào  e ssa  d e b i l i ­
dade qu e  ao sy s tem a  ner v o so  s e in c u lp a .  
Porém  não ba tal, os nerv o s  são os fortes,  
o resto da e co n o m ia  é o fraco. A co n tece ,  
s im ,  que  so o fu n cc ionaraem o nerv o so  
se  dá s e m  regra, sem  ordem  n e m  c o n ­
certo  e esta  falta de in te ireza  por parle  
dos nervos  para íu n cc io n a r  physio logica-  
m en te ,  é  o ponto fraco dos m e sm o s  or i­
gem  de  que os pa lh o logos ,  ao c lassif icar  o  
dito estado,  a tten deud o  aos e í íe i to s  ge-  
raes tenliâo  lançado mão da a s th c n ia , (de­
bilidade),  a juntand o- lh e  n e u r a  (nervo)  
para formar a palavra, já vulgar, qu e  in ­
dica u m a enferm idad e  tam bem  vulgaris  
si ma n e u r a s th e n ia ,

Prova que não se m e lh a n te  debil idade o 
íaclo  de s e r em  os brorauretos, as seda  
tivas do sy s tem a  n erv o so ,  m ed icam entos  
em pregados contra a d ebi l id ade  p r e ten d i­
da : se  isto  fôra, os tonicos ser iào  ch a m a ­
dos em  a u x i l io  do sy s tem a  e n fe rm o  e as 
dyspn éas ,  palp itações de coração,  cepha  
la lg ias,  t rem ores ,  etc,  não se  apreseo lar iào  
em  razão de a s th e n ia  a que  e m  paridade  
correspon de  ao todo, não d  p a r te  

A verdadeira n eura s l l ien ia  não ô a que  
boje  freq u e n tem e n te  s e  d iagnostica ,  e s sa  
enferm idad e  da m oda, e s s e  e ig o ta m e n to , 
essa  su rm e n a g e .

A allecção  qu e  hoje preoccupa a hum a­
nidade é an tes  um d e se q u ilíb r io  n e rv o so , 
um mau fu n cc io n a m e n to  do sys tem a .

Dahi o que  fac ilm en te  se  en laça  com  o 
hysterisrao, a m ania  com a p r o p n a  lo u c u ­
ra.

O ueura st l ien ico  typico será do p r im e i­
ro ao ultimo m om en to  ; não apresentará  
com plicação  a lgum a na sua en ferm id a d e ,  
não poderá ser  paralytico,  n em  podera  
rec o ir e r  á esca d a  das d e so r d e n s  cere-  
braes a té  á loucura.

Em troca, a in f luencia  do desequ il íbr io  
ner v o so  passará in s e n s iv e lm e n te  a outras  
enferm idad es  dos n e rv o s ,  do cereb ro  e  
da m edula .

Comparo o  n e u r a s th en lc o  con i o nau  
frago a u e  cançado de  nadar se  a b a n d o n a , 
deixa  de  fazei o e afoga-se  e s to ica m e n te .  
Assim ilo-o  ao d esequ il íbr io  do m e sm o  n a ­
ufrago, qu e  se  debate  d ese sp er a d a m e n te  
para salvar-se ,  q u en á o  c e s sa  no seu  d ese jo  
de v iv er ,  qu e  exag era  o inst incto  de  c o n ­
serv a çã o  ao infinito. A cham ada n euras­
then ia  de  hoje  d e v e  denorainar-se  de  o u ­

tro modo : fa d ig a  n e rv o sa ,  não deb il idade  
n e rv o -a ,  porque em  rigor tal debil idade  
não ex is te .

A outra n eu ra s l l ien ia ,  seja cerebral ,  
seja  esp ina l ,  é mais rara, co rr esp o n d e  ao  
m uito  estudado por Beard.

A sensação  do casco  (Charcol) c o r r e s ­
ponde à fa d ig a  cereb ra l, com o os tremo-  
ros das e x trem id a d es  in fer iores  á fa d ig a  
e sp in a l.  Já em m inha tl iese  formuiei  
a c cu sa ç ó es  contra as m odernas  o p in iões  
sob re  o a s s u m p l o e  provei com  o bser v a ­
ç õ es  próprias,  erro de c o n s id e r a r a  ncu-  
r a s th e n ia  a d q u ir id a [Q \c e[ )lo  a (raumatica)  
e n te n d e n d o  qu e  é sem p re  hered ilar ia  e  
não tem cura.

Faço es tas  m a n ife s ta çõ es ,  porque tenho  
em  m ãos um livro em  que es tud o  a n e u ­
r a s th e n ia  e  a pseudo  n  o ro s lh e m a  e  proxi-  
m o a apparecer .  náu quero qu e  ao ser  
lido se  m e  record em  o p in iõ e s  contrarias  
ao qu e  professo .  Assim  quando e sc re v o  
n e u r a s th e n ia  e n te a d a -se  que  m e refiro á 
fa d ig a  n e rv o sa  e não a deb ilid a d e  e ainda  
que debil idade  e fadiga, em  certas occa -  
s iõ e s ,  apresentà o  iguaes  p h e n o m e n o s ,  
n e ss e  caso  e em  outros,  ex p r im e m  idéas  
co m p le ta m e n te  d i í íe r en te s ,  visto qn e  f a ­
d ig a  tam bem  pódo sen t ir  o forte.

Adeus m eu anjo  da guarda até  q u and o)  bruciali  quando nel  1860  i r ivo ltosi  ín c en
D e u s q u iz é ,  sere i  se m p re  
raecé m inha m uié .

se u  m arido e

F. Z. X.

— T e m o s  ou não tem o s  a festa  do E sp i ­
rito San to  no fim do m ez,  se u  C h ic o ?

— I m p r e te r iv e lm e n te ,  se  o tem p o  per-  
rnittir.

— Oxalá a u e  não haja a lgum  eontratem -  
po, qu e  dé  lugar n o v a m e n te  a n o v a  trans­
feren c ia  da festa  e  qu e  seja n e c es sá r io  a 
C idade  d izer  qu e  : por m o t iv o s  de  força  
maior, ou por m otivos  a lh e io s  ou  então  
dev ido  a ina lterabil idade do estado  sani-  
lario, etc,  fica transferida a festa  para 
epo c íia  m e lh o r  e t c . . . e t c .

— 0 ’ra, isto  não hade su cc e d e r ,  não só  
h a v em o s  de ter a festa ,  com o tam bem  o 
e sp e c tá c u lo  do grupo João Caetano e . . .  
um a das partidas do Cassino Ytuana.

Bom , está  d ireito.
C h i c o .

Então, seu  Chico , o que'ternos para 
boje ?

— Nada de n o v i d a d e : a se m a n a  que  
passou  não h o u v e  cousa  a lgum a que fizes­
se  o ami^o M. n e t o  em birrar.

A festa  de Santa Margarida correu per­
fe itam ente ,  h avend o  muita ordem , muito  
povo ,  pelo que  a legrou m  t-a ia u u a  cid 'de  
e a r re m esso u  para longe  a ca ce te  e o b s t i ­
nada sen sa b o rd a  por de m a is  cy n ica  que  
aqui tem fe ito  quartel,  a qual traz com o  
ooi i9equencia  uma e p id em ia  de nostalgi  
m olést ia  m uito  co m m u m  era todos os lu­
gares  in te s la d o s  do m on o to n ia .

No sabbado á nou te  a ph i larm onica  13  
de Março, acom panh ada  de  grande m assa  
popular, percorreu algum as ruas desta  
pacifica e ordeira c idade, ind icando c la ­
ram en te  as que  a procissão do tlia s e g u in ­
te havia de percorrer,  co n fo r m e  co stum e ,  
ex cep tu a n d o  porem  a do C om m erc io .

— Ué l . . . Duas p r o c is sõ es  que  não pa s­
sara na rua do C om m erc io ,  na principal  
rua da c idade.

— T en h a  paciência  o não m e in lerrom  
pa. No dia seg u in te  foi c e lebrada a m is ­
sa  s o le m n e ,  a ch a n d o -se  o rec into  do tem ­
plo sagrado co m p le ta m e n te  rep leto  de fie­
is,  os  quaes em  alt itude  resp e ito sa  e 
cora toda a dev o çã o  ass is t iam  o acto.  As 
5  horas da tarde, após as c lass icas  sa l­
vas de bateria,  sah ia  a procissão,  dosfi-  
lando pela rua Direita a fora, sa l ientando  
se  um n u m er o so  cortejo  de  an jo s  e v ir­
g e n s ,  todas de  branco, que d .a  a ao sacro  
prestito  um  aspecto  m ig n i l ic o  e en c a n ta ­
dor.

Muitas sen h o ra s  vest idas  de pre lo  c o n ­
duziam  and o res ,  e outras faziam guarda  
ao de San ta  Margarida, lornandu por esta  
form a ainda mais so le m n e  a festa .  E 
ass im  passsou  em festas o d o m in g o ,  não  
h avend o  in c id en te  a lgum  que in terro m ­
p esse  a boa m archa 'das so lem n id a d es .

— H o u v e  a d o m in g u e ira  no Club nessa  
noute ?

— Não.
— Ué 1 porque não h o u v e ?
— I l o m e m . . .  não s e i . . .  t a lv e z . . .  càn-  

çados da f e s t a . . .
— Ah 1 é verdade ,  foi por c a u sa d a  f e s ­

t a . . . .
— E . . .h o je  a noute  haverá  ?
— H a; m ’o afiirmarào os rapazes.

Era u m a tarde tranquilla  e fresca  de  
Maio.

Um grupo  a leg re  e  fe s t iv o  de  g e n t e  aos  
sit ios ,  a fren te  do qu a l  v inha  uma beila  
rapariga de branco ,  peio braço d#» nm ra­
paz g ro sso  e d esage itado ,  que a puchava  
sat isfe ito ,  de  sorr iso  alvar, com prim ido  
no ta lho e x q u is i to  de  um arruinado frak 
de panno ,  a inda  lu zen te  nas costuras  da 
ultim a p a ssa g em  do ferro— desc ia ,  len to  
e palraüor, o r e lv o so  adro da egrej inha  
am arel la ,  o n d e  pastava o baio do cura,  
so c eg a d o  e feliz, l evan tando  de  v ez  em  
quando a ca beça  e vo ltando o p e sc o ç o  
para o lhar  e s sa  boa fam ilia  e m  festa  que  
pa ssa v a  alli .

O ruido frao o m iu d o  de  ura s in o s in h o  
que prendia  de  um a corda am arrada em  
travessão  de m adeira ,  firmado em  dois  
páos ao alto d o  lado uireito da egreja ,  
n u m  co n te n ta m en to  e x p a n s iv o  de  sons  
qu e  o badalo fazia, v ibrava rijo no ar, 
õ e s ío r ia n d o -se  da s i len c io s id a d e  a qu e  t  
o o n d em o a v a  a raridade das les tas .

N u m a preuccupaçào  de  profissional e 
de  artista, o saclir istão e sforçava-se ,  ati­
rando destr a m en te  ao ar, esfuz iado  d e  n o ­
tas niladas e bem  r ilhm adas.

A’ fren te  dos n o iv o s  corriam  pela e s ­
trada, d i sp er so s ,  gr i la n d o ,  rapazes da vi- 
s in h a n ça ,  c h e io s  de  um  c o n te n ta m en to  
im m e n so ,  p r e se n l in d o  já na g u lo d ic e  iu- 
sac iavel  e devoradora  das cr ianças ,  o sa ­
boroso  gosto  das costum adas broas de  
po lv i lh o ,  tão ç o m m u n s  n e s s a s  bodas dos  
s i t io s ;  tão torradas e tão tenras qu e  se  
esfare l lam  no paladar.

Moças cur io sa s ,  tra v essa s ,  sau dave is  e  
co lor idas da fresca  còr  dos m o rangos ,  de  
olhar a c c e so  e inquieto  ass is t iam  á pas­
sa g em  do no ivado ,  com  um r is in h o  es  
perto e velha-co, a b e l l isca rem  se  entre  
si ,  num  c o ch ic h o  zu m b id o r  de colraéa,  
debruçadas na s  porteiras.

Os cunarios lo iros,  os pardos qu e  ama-

« *
N’uraa ü’estas  tardes u lt im as,  por oc  

casião d’um b y g ie u ico  p a sse io  qu e  tiz 
para o s  lados do cam po, en c o n tr e i  sobre  a 
verde  relva a s e g u in te  cartinha :

Minha m uié .
Eu não posso  está  ozenti  de um  bem  

qu e  tanto adoro, façu v iage  de  dia e  de  
noite  su sp iro  e xóro. Quando eu  vejo um  
,passar inho eu agarro a susp irá ,  pedindo  
que lev e  no bico sodade prá ie dá.

E ssa  carta vai fexada con obrea  cor de  
anin pra quando raecé le 
qu ecô  de m im .

diarono 1’a rch iv io  de lFA unuziata .
Ed ora scoragg ia lo  ; m i  non  sc o n fo r ta -  

to de lia  riuscita mi so n o  r i v o l t o a  v o i ,  
p e rch é  col vostro  so c c o rso  si  p ò ssa  (rova-  
re lu ce  in m e n z o a l l e  m is le r io s e  te n e b r e .

Nella  q u ie te ,  con Ia calm a, r i t e s s e t e  il 
triste passato , r ícordatevi  ch i  in quella  
íatale  notle  vi a s s is te t te  al parto, ch i  fú 
Ia don na  c h e  portó a lFospizío  il n e o n a to .

II bam b in o  copae mi d i s s e  il C on te  si  
e h h e  di sua m ano aitacato  al co l lo  un  
la cce l lo  d ’oro con  una raedaglíua d e l lo  
s te s s o  m eta llo ,  por lante  in c isa  in una  
íacc ia  F inizia le  C, e nelFaltra il m o tto  : 
Nasci  e m uori  !

Chi sá ,  non  ci g io v er á  l i l  s e g o o  per  
n u s c ir e  alia nostra  b isogna .

Coraggio,  forza e  vo lo n lá  F ilo m e n a ,  
pregale  íl S ig n o re  c h e  c ’i l lum in i  p e r ch é  
possiaroo adem p-e^s l opera  nostra ,  c o m e  
rh a  c o n c e s s a a l  coi^r' di r iu sc ire  n e l la  sua.

Io r itorneró  a v e d ° rvi e presto ,  ch i  sá ,  
vi o c co rreb b e  di parla ji prim a, sc r iy e te  
in A v e l l in o  ind er izza te  le ttera  al padre  
Don G ennaro  parroco.

A rrivederc i ,  si alzó ie  toc*ó U  raani e  
fretto loso  si allontanói; '$S t 

Filoraena n m a s e  1u ü c ú  pezza c o m e  in 
uno  stato di so o n a m b u l i sm o ,  poi l en ta ­
m e n te  alzó Ia testa  e  fissó al Crocifisso  
gli occL Oraluoali ,  c h e  le  lacr im e  facea-  
no lucc ic  e  c o m in c ió  a m orm orare  a 
m o n o s i lb  ^  v Mio fi-glio. H " ' . v ^ o r -
to 1 . . . .

D’un iratlo 9i s c o s s e  da qiiei  
a l z a ; le  ga m be  peró si  f e c e r o  r ibeli i  
alia sua v o lo n tá  di ca m m in a re ,  i g in o c c h i  
le si  p iegarono e cadde  ai piedi  de l ia  
cro ce .

Soccorrira i!  padre deg li  o r fam  e sc la -  
mó s in g h io zza n d o :  P ietá  e m iser icó rd ia  
per m e ,  per  l u i !

ellum ao sol m e z e s  depo is  de  n asc idos  
o s c o l l e i r o s  luz id ios ,  que  d ev o ra m , e m  

bandos rap inam os,  os arrozaes m aduros ,  
peias m a r g en s  floridas dos banhados,  
qu e  abrem  c la rõ es  e sp e lh a n te s  de  azul  
p e lo s  c a m p o s—  c h i lravam  a le g r em e n te  
nos e sp in h e ir o s  tufados da estrada, ond e  
as rose iras s i lv e s tr e s ,  toucadas de tlôres  
,’iv is s im a s ,  se  m isturavam  ás boas no ites  
le um co lor ido  fre sc o  e apertado ,  estre l-  
lejundo as cercas .

Para a lém , o sol e sc o n d ia a s  su as  cham -  
mas de ouro, por traz das altas m o n ta ­
nhas do o e s te  qu e  eu c h ia m  o h or ison te  
inteiro  de uma grande e p a r d a c e n ta a m o n -  
toaçâo de dorsos  cur v o so s ,  de  raastodon-  
tes deitados.

E dahi a in sta n tes ,  a c in za  fina do c r e ­
púscu lo  pr inc ip iava a cahir,  negra,  si­
le n c io sa  e n o s t a lg i c a . . .

V i r g í l i o  V a r z e a .

La moJlie iel lambam lajgiore
(C o n tin u a ç ã o )

Si, morto 1 é da buon crist iano  e pria 
di m or ire ,  v o l le d a  m e  pro m essa ,  che  l’as-  
s i s t i  ne lFu lt im a sua ora, c h e  mi a v ess i  
dato cura dí íare  a d e m p ie re ,  la sua vo- 
lontá.

O’ r icercato ,  non ho tralasciato d ’inves-  
tigare o v e  appena una traccia a v e s se  po- 
tuto guidarmi alia scoverta; fui in  Napo-  

elia  não s e  is- li in  q u e lF O s p iz io ; a nulla poté r iu sc ire ,  
[ d isgraz ia tam ente  i registr i  so n o  stuti

Com e era stata lun ga  per  F i lo m e a a  
qu el la  g io r n a ia ! !  La no ite  p o i l  P overa  
d o n n a !  Come ch iud ere  gli o c ch i  al son  
n o ?  Si voltava  e m u l t a v a  n e l le  leuzuo-  
la, le pareva di stare  su lie  o r t ic h e .  S. 
çrovava  di c h iu d ere  le  pa lpebre  p er  non  
arrec^ce sospett i  al raarito; m a tornava  u 
riaprirli . Senti c o m e  un no d o  alia  gula  
c b s  la soffoeava, si  alzó c o n  d isp er a z io n e  
la testa da i  cu sc in i ,  c h e  le  se m b ra v a  c h e  
bruc iassero  e si  m ise  su l le ito  a s e d e r e .

II raarito sp aven ta to ,  s c e s e  d’un salto  
dal letto ed audò ad aprire la l inestra  c h e  
dava iu uu orto.

L’irapress ione  fresca  delFaria notturna  
fe ce  provare un refr iger io  alia so fferen te  
la quale m andó  fuori uu lun go  so sp iro  
poi a l lu ngo  le braccia e  li ge t tó  al collo  
dei m arito .  Q uesli  la guardava s i l eu z io so  
stu d iand one  tutte le m o v e n z e  gli pareva  
c b e  s e  ne m o r is se  di astiss ia ,  e  di hm to  
in tanto  con  i piú cari nom i la c h ia ra iv a  «• 
Io ch ied ea  cosa  si  s e n t i s s e .

F ilom ena seuza r isp o n d er o  l e n e v a  I o ! 
sguardo í is so  s tra lu n a to .su l la  parete  delia  
stanza,  i l lum inata  da una larapada ad c i io  
che  p e n d ev a  dal sufli llo.

Grondava tutta di su d o r e .  i lunghi  ra ­
pei li le si eran o  d iso rd in a ta m eute  attaca-  
ti alia faccia al co llo ,  a l ie  sp a l le  su l pe ito  
che  la cam ic ia  a v e a  lasc iato  in te ra m e n te  
m u d o e  c o m e  un m antice  si  v ed ea  gonfiare  
e pareva c h e  v o le s s e  scoppiare.

Si portó di rep en te  la m ano a gli o c rh i  
per liberarli  dai capei li c h e  Fingorabr.i  
vano,  a l lunga  il co llo  p resso  la parete  
l issa ivi t ien e  le  pupille .

In quella  parete  b ia n ch icc ia ,  le  pareva  
c o m e  vi si  d ise g n a s se r o  le figure lep in  str»; 
ne ,  le piú brut le ,  le piú g o í íe .  Le par«> 
poi co m e  di ved ere  una s tn n z a ,  e sopra  
uu ricco  so íá  starvi se d u lo  uu uom o  
v e s te  da cam era .

Venire  a lui uua doniiã  e m ostrarle  un  
invo lto ,  ques l i  vi porta le  r u a u T ^ rr ir d  
c h e  vi anuodi una  q u a lch e  c o sa .

F ilo m en a  s te n d e  le braccia  verso  U  na- 
rete ,  sbarra gli occh i  e ten d e  il corpo  • 
il marito la so rreg g ev a  e sp aven ta to  g u a r ­
dava s i l e u z io so  in tu en d o .  La povera  
donna era in preda a un deiir io .

C o n tin u a .
Blackmain.

NOTICIÁRIO
G iM ipo  J o à o  C a e t a n o . — Esta app-

ciada soc ied ade  dramatica particu lar  p r l  
tende  levar  á scen a  no dia 31 do c o r r e i
te ,  por o c c a s ià o d a  festa  do E sp irito  San  
to, o applaudido drama em  5  ac tos ,  
M endes Leal,  P ed ro ,  tendo  já eutrado  e n  
e n sa io s .



7e s ( a  «Io S : i n ( ; i  M a r g a r i d a . — Con-
m e not ic iam os ,  r ea l i so u -se  no d om ingo  
imo na ig re ja d o  Bom J e su s ,  a festa  do 
grado Coração de J e su s  e da Beata  
irg.irida Maria, h avend o  ás 8 horas a 
->a d.i ro m m u n h à o  geral com  pratica;  
ÍO horas m issa  cantada, orando ao 
a o g e lh o  o rvdm o. co n o g o  Fernando  
nb**L professor  do S e m in n r io  Episco  
I. o qual fez  um bri lh ante  panegyrico  
B ala Margarida.

A ’s 5 horas da tarde sah io  a procissão,  
qua! se  c o m p u n h a  de grande num ero  
■ anjos e v irg en s  q u e d a v a  r ea lm en te  um  
ido  rea lce .
Ao reco lh er  da p ro c is sã o o c cu p o u  a tri 

una sagrada o rvdm o. co n e g o  Zachariasuna sagrada o rvdm o. co n eg o  
dos San tos  Luz, term inando o acto com  

benção do SS . Sacram en to .
C a r g o s  r e s ig n a d o s .  —  R esignaram  
; m andatos de verea do res  m unic ipaes  
i srs. J o sé  Elias Corrêa P a ch eco  e dr. 
niz Gabriel de Souza  Freitas.

M e z  <lo R o s á r i o . — Com grande  con-  
urrencia  de  devotos  tem havido na nos-  
n  matriz, as fun cç õ e s  rel ig iosas  denom i-  
ladas Mez do Rosário ,  prom ovidas pelo  
[vino. vigário  João Baptista  de Oliveira  
galgado.

R e v i s t a s  e  j j o r n a e s . — R e c e b e m o s  
l iiversos n ú m ero s  do 0  P im p ã o , folha  
hum oristica  e i l lus lrada,  publicada em  
Lisboa.

f íc v u c  M cd ico -ch irurg ica le  d u  B resil, ím 
portante  revista  de m ed ic ina  e c irurgia  
|i ie sae á luz m e n sa lm e n te  na capital fe- 

[leral, sob a d irecção  d o d r .  Brissay.
Um fasc icu lo  das L e i tu r a s  H elig iosas  

editadas na Bahia.
Um  n u m ero  d’0  M a jà o , co n s id erá v e l  

a e n le  a ugm entad o  de w r m a to .
0  T ro vã o  —  jo rna ls inh o  hu m oríst ico ,  

red ig ido  por meia duzia de  rapazes in- 
te l l ig en te s ,  em  Taluhy.

A m e r ic a  iU u s tr a d a , de  S .  P au lo ,  sob  
direcção do sr. Raphael  Gondry.
Gratos.

lh es  perm iltiria ,  em  caso  de apuros

Ul O ^zaV^Nicolâo c o n h e c e  tão bem  com o  
o mais hu m ild e  dos se u s  súbd itos  o m a ­
nejo  do arado, da grade e d e  todos osi m s  
trum entos  a ra to n o s .  Algum  teinpc• 
de subir  ao throno,  occu pava-se  e l le  m e s ­
mo de se m ea r  as su as  terras no C a u w so  
e pretendia  que  o se u  m e lh o r  passatem po  
era en tregar  se  aos  trabalhos agr íco las.

A rainha Victoria, apesar de  sua idade  
avançada,  ainda borda e faz• Po n l ° 3 
de m eia  ex traordinar iam ente  depressa .
0  pr inc ipe  de  Galles sabe  te ce r ,  ei s eu  t - 
lho ,  o duque de York, trabalhou bastante  
tem po em  uma cordoaria .  0  l^ P eradhor 
G uilh erm e II  é  typographo bastante  ha_ 
bil. 0  rei Oscar da S u ec ia  m aneja  com  

igor o m achado de  lenhador.
« A  O p i n k Y o » . —  C om pletou mais um  

anno de e x is t ê n c ia  este  n o s so  cr iter ioso  
co llega ,  publicado em  s .  C ailos  do r i  
nhal, sob  a liabil d irecção  do sr. A m e n c o

E nviam os  ao co llega  m uitas saudações ,  
desejando-lhe  muitas prosperidades.

— Mas ella lambera m  a m a  tanio  1 . .  •
 Não tenha s  cá fé  n ’i s s o . .
 Pois cá n isòü  é  que  acred ito .
 Nada : acerca  d 'e lla  se i  muita cousa .
— Ah 1 m eu  pae, se  o sr. c o n h e c e s s e

essa  fa d a .
isr

P assa n d o  certo  sujeito  por uma dam a,  
que de  formosura nada l in h a ,  exc la m o u  . 

— Como ella  ó bella  1 
— V ir a -se a  duma e vendo  o íe i s s im o  : 
— Sinto  não poder d izer - lh e  o m e sm o .  
— E’ iraentir com o eu ,  m in h a  se n h o ­

ra, replica  e l le .

isr
Não sei q u em  n ’es la  secção  
Está sem pre  a e sc re v er  
Contra as sogras,  sem  rasáo 
T alvez  m e sm o  de o fazer :
Q uem  sabeV -algum  trovador  
Que um s en t im en to  de am or  
Nunca tendo co n seg u id o  
Despertar  nos corações  
De tá boas  e de pruncliões  
Fez  depósito  íorntdo.

n e s te  m un ic ip io  ou de  Cabreuva, de  ou 
tro qualquer  on u s  que venha  se  con>ti-  
tuir sob re  os  a l ludidos b e n s ,  com o actos  
praticados em  fraude da e x e c u ç ã o  que  
tem  de ser  m ovida  aqu el le  supp licado ,  tu ­
do na forma da petição su a  retro qu e  lica 
Lazendo parte integral d e s te  term o. Assim  
d isse ,  e dou fé ;  lavrei e s te  term o em  que  
a ss ig n o  com  as te s tem u n h a s  abaixo .  Eu 
Joaquim Vaz G uim arães ,  e scr iv ã o ,  o e s ­
crev i.  J osé  P ereira  de Q ueiroz, Tristao 
G r e l l e t ,  Benedicto  Dam asio  Leite .  Aada 
mais se  c o n t in h a  em  dita petição, despa  
cho e term o de protesto  ac im a  transcri-  
ptos, em  v irtude do qu e  foi in t im ado pes­
so a lm e n te  o supp licado  Antonio  Carlos e 
V ascon ce l lo s .  E para que  c h e g u e  a noli  
cia ao c o n h e c im e n to  de todos o* in leres  
sados,  m andei  passar o p r esen te  edital e 
outros de  igual theor  que serão  at l ixados  
n o s lo g a r e s  públicos e  publicados pela im­
prensa .  Dado e passado nesta  c idade de

O di*. S IL V A  P O R T O  tem  o  s e u  
e s c r ip t o r io  d c  a d v o c a c ia  á  r u a  d e  
S a n t a  R ita  n . 4 0 .

K.

J a r d i m . — Achão-se muite - n*

D ecifrações  do n u m ero  passado  : 
Logogripho  de M oraes:  ir re fra g a b ili-

^ C h a r a d à s  de Moraes : g u a rd a  m a tto ,  
ja c e a . la tã o , m a s c a r a , m e la p io , fea e a .

De F a nda n g ua ssú  : Y tú ,  J a ca rc  m i r i m . 
O live ira  C o rneta .

l o g o g r i p h o

A '  e x m a . s r a .  d . C a th a r in a  \P o n t

INas aguas do vasto  mar, 7 ,  5 ,  1 1 , 1 0 , 8 ,  12 
i e n c o n t r a r : 3 ,  4, 10, o

na lz inho ,  5 ,  4 ,  1 2 , 1 ,  8 ,  12 
vulgar. 6 ,  2 ,  1, 10,  9

CONCEITO
e s t ia  da moda

s s r
U m a mãe muito pudica quer annuncia i  

a uma am iga, que  sua lilha se  acha  
estado in teressa nte .

Mostra-se porém , embaraçada para en  
coulrar  a p lirase  e ex c la m a  :

— Não sei com o dizer-lhe uma co isa .
— Procure  um rodeio.
— P ois  bem  ; m inha lilha tem  uma cre  

atura em  prisão preventiva.
— Ah 1 . . .  R equeira  habeas co r p u s .

Escrijiloiio de Advocacia

CERVEJA A N T A R T IC A
J á  c h e g o u  n u  a r m a z é m  d o

FR A X K L IX  B A SIL IO .

Leite puro dè

Ytú, aos 18 do Outubro de  1897 .  Eu Joa  
quira Vaz G uim arães ,  e scr iv ã o  o e sc re v i .  

A n to n io  A lv a re s  Velloso de C a stro

0  doutor Antonio Alvares Velloso de  
Castro, juiz do direito nesta com ar­
ca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente edi­

tal virem ou delle noticia tiverem, 
que o porteiro dos auditorios Augus­
to Rodrigues da Silva trará a publico  
pregão de venda e arrematução, a  
quem mais der e maior lance oífere- 
cer no dia vinte e odo do corrente, á 
uma hora da tarde, em frente a casa  
das audiências, o Sitio e terras deiio-

Na rua de  Sorocaba,  chacara Santa 
Cruz da Boa Vi-la n. l i ,  propriedade do 
abaixo  a ss ig n a d o ,  v en d e -se  e s te  afamado  
leite  ; garrafas 3 0 0  l é i s ,  m eias garrafas a 
*200 l é i s  e um copo 2 0 0  réis,  e sperando  
que o respe itáve l  publico ,  u t i l isando-se  
do aprazível e h y g ie n ico  pa ssem , d igne-  
se  c o n c ed er  sua valiosa protecção ao bem  
co n h ec id o .

A u g u s t o  R o d r ig u e s  d a  S i lv a .

A R M A Z t M

v i s o  C o n i í R O P O i í i l  
L i q u i d a ç ã o  

P eço  a todos os fr eg u ezes  que  ainda

m i n a d o  « S .  M i g u e l » ,  s i t u a d o  n o  m u *

úu pur eshtí luu uvo  iijuito v isuauu pui u r  i 
v e rs o s  a m ig o s ,  aos qu aes  o f lereceu  um  
pruíuso copo de cerveja .

Que por m uito  tem po se  reproduza  
e s s e  dia fe liz ,  é o  que  lhe  d s se ja m o s .

C o n ta s  c o r r e n t e s .— O sr. N. O. S i l ­
ve ira  Martins, i l lus tre  guarda-l ivros  na 
cidade de  S a n to s ,  en v io u  no s  ura v o lu m e  
l in c h a d o  intitulado C o n ta s  co rre n te s ,  
trabalho de sua lavra.

E m re  as fo lhas 6 4  a 71 ,  deparam os  
c o m u n s  e x e m p lo s ,  a o n d e  trata da conta ­
gem  de juros sobre  sobre os sa ldos sonv■>«- 
te ,  trabalho co m p leta m en te  d e u r ^ “  
aqu i .
r / R ea lm en te  é  de in c o n te s ta v ‘p ^ ^ a u e ,  
rnórruente para a c la s se  do »eu i llustre  
auctor,  em  vista dos m uitos  e s c la r e c im e n ­

t o s  t e la t iv a m en le ^ á  d iv erso s  assu m p lo s  
q u e  lh e  d izem  resp e ito .

P eu horados  a g r a d e ce m o s  a offerta que  
no s  fez.

R c d id o  d c  r e m o ç ã o .— Foi in d e fe r i ­
do s r eq u er im en to  de d. Julia Maria Kru,  
ze ,  professora  do grupo esco la r  Dr. Ce- 
zario Moita, ped indo  rem oção  para um as  
das e sco la s  vagas da capital.

C o n s e lh o s .— Aos casados  r e c o m m e n ’ 
dam os os  s e g u in te s  c o n s e lh o s  de ü ,  Anto* 
nin, bispo do Pará.

O b r i g a ç õ e s  d o m a n d o :
I . ° —Amar a esp o sa ,  com o J e su s  Uhris-  

lo a m a  a sua Igreja.

I *>.oJ.Respeital-a com o sua com panh eira .  
3 >,— Dirigil-a com o llie  sen d o  sujeito .
\ ò— Guardar lhe  todo o am or e l ldeli-  

dade.
5 í °— Sustental-a  com  d ecen cia .
6 .°— Soífrel-a com  paciência .
7 .0— a j u d a l  a  c o m  c a r i d a d e .
5 .0 — R epreh en de l-a  com  benign id ade .
9 *0_ E x h o r t a l  a ao bem  com  palavras,

e  ainda mais com  o e x e m p lo .
10.0— Não oiTend^l-a, nem  deshonral-a  

por factos ,  n em  por palavras.
I I .o — Não fazer, nem  dizer cousa em  

pr e se n ç a  dos í i lhos ,  ainda qu e  p eq u en o s ,  
que lh e s  possa  serv ir  de e sca n d a ío .

O brigações  da esposa  :
1.0— Amar o marido.
2 , o _ j i p S|)Pita! o com o seu  ch e fe .
3 .0— O bedecer-lhe  com  affecto e prora

ptidão. . .
r i  o _ A d v e r t i l -o  com  d iscr ipçao  e pru­
dênc ia ,

5 . 0— R esp o n d er  lh e  com  toda a raansi- 
d ã ) .

(5.0— S erv il -o  com  d e sv e lo .
7 .0 — calar  quando o v ir  irritado.
8 .0— T olerar  com  p a c iên cia  se u s  d e fe i ­

tos.
9 .0— Não ter o lhos ,  n e m  coraçao para

io°ó— Éducar c a th o lic a m e n te  09 filhos.
1 1  o— S e r  m uito  a ttenciosa  e o b ed ien te  

jara o so g r o  e  a sogra.
1 2  o— B e n e v o la  com os cunhados .
1 3  o  -p ru d en te  e m ansa ,  pacien te  e  ca

jniiosa  com  toda a íarnilia
O f t i c i o  m a n u a l . — Quasi todos os  so-  

, e r a n o s q u e  r em a m  a c tu a lm en te  na Eu

J a c a r é - m t r i m .
)G O G R IPH ü

 ____  pescador—
D este  p e ix e  não pesco u ,  8 ,  12, 9 ,  4 ,  2  
N e m  a caçar d e sP a v e  7,  11 ,  5 ,  1 
N este  m o u le  andou 6 ,  10, 4 ,  1

Mas, outra a v e ,  1 ,  4 , 1 0 , 6  
Que leva  ao ar,
Elle  caçou  
Ao sahir  do lar.

í não saldo ram as suas coutas,  o favor de 
io  fazerem  orna is  breve  p o s s ív e l  ; e cora- 
m u u ico  mais uma vez,  pura qu e  n in gue iu  
a l leg ue  ignorancia ,  que  as vendas do meu  
e s ta b e lec im e n to  coin inerc ia l  só serão  lei  
las a D in h e ir o  a  v i s t a .

Ytú, 16 de Outubro de  1887.
J o a q u i m  V i c t o k i n o  d e  T o l e d o .

Leva ao ar 
Q uem  a tem ; . 
Leva seu  dono,
E mais u in g uem .

J u k .

D e c l a r a ç ã o  

Antonio  Salaibe ,  am u o ,  declara a quem  
I possa  in teressar  qu e  nada d e v e  aos srs.  

Nuscife Elias Faüul e Irm ão,  e s t a b e le c i - 
Id o s  em  S. Paulo á rua 2 5 de  Março u. 89 ,  
1 com o poderá provar co m  d o c u m e u lo s  
I qu e  tem  em  se u  poder.
I Faz esta  dec laração para ev itar  duvi­

das e ,  se  a q u e l le s  srs.  ju lgarem -se  seu s  
I credores ,  poderão apresentar  suas coii 
l i a s  o mais  breve  poss ive l .

Ytú, 7 de Ouurbro de 1897.
A n t o n i o  S a l a i b e .

m cipio úo Cabreuva, digo de iada ia -  
tuba, desta cumarca, com oitenta a l­
queires approxiinadamente, coníruti- 
landu com terras do patnuaonio da- 
quella viila , de Cartos Leite, de Jusé 
Eslatiisláu do Auiarai, dus herdeiros  
de Jacyntho de Oliveira Bueuo e de 
Francisco de Freitas Galvão, avalia­
do por oito contos de réis (8 :0008000).

Este immovel é pertencente ao es­
polio  do finado Bento Evansto de 
S am p aio ,  e vae a praça em virtude  
da execução hypoihecaria que con­
tra o m esn n  espolio movem por este 
juízo Juào Leite de Sampaio Ferraz 

T h eo p h ü o d e  Sampaio Ferraz.
E para que chegue a noticia á to­

dos lavrou-se o presente edital e ou­
tros ue igual Uieor quo serão atlixa- 
dus nos logares públicos e publicado  
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos sete de Outubro de 
m il oitocenlos e noventa e sele. Eu 
Joaqnim Vaz Guimarães, escrivão,

P oí* atacad o
DE

A u g u s t o  G u s m ã o

Aviso  aos fr eg u ezes  qu e  e s to u  r e c e b e n ­
do um grande so r l im e n to  dos g e n e r o s  
a b a i x o :

Arroz Japão, Carolina, a ssa ca r  de  todas  
as qualidades,  c im en to ,  cal de Sorocaba,  
era saccas g r a n d e s ,  farinha de trigo, sa ­
bão. ke r o ze n e ,  sa le x tr a n g e ir o  e nac ional ,  
alfaia,  bacalhau, ph osp horos  leg ít im o s ,  
aram e farpado e mn; os outros artigos  
qu e  será  difficilimo m eu c io n a r .

T3Ms mito tioas 3 1 0 0 $0 Í 0 o m iM ia

e s c r e v i . — A n to n io  
C a stro .

A lv a r e s  V ello so  de

l o g o g r i p h o

A ' A .  C am pello

Sou  unidadade agraria, I ,  5, 6 ,
Sou  a aurora ao rom per,  1, 2 ,  3 ,  6, 5 .
Do vu lcão  so u  ex p e l l id o ,  2 ,  4 ,  3 ,  1,
Sou  branca ,  podem  ver.  4 ,  2 ,  3 ,  4.

c o n c e i t o

N o todo do logogripho  
Um n o m e  encontrarãs.
Não o  bu sq ue  na fo lh inha  
P orque  lá não o achará9.

(S .  Paulo) F a n d a n g u a s s ú.
l o g o g r i p h o

ED1TAES
In t im a ç á »  d e  p r o t e s t o

0  Doutor Antonio  A lvares V el loso  de Cas­
tro, Juiz  de  Direito nesta  Comarca de
Ytú, e tc .  .

, Faço saber  aos  qu e  o presente  edital  
Id e  intim ação de protesto virem  e a cujo  

c o n h e c im e n to  in teressar  qu e  por parte

Garanto a  qaalidade  dos g e n e r o s  e que  
n in g u é m  v e r  Será m ais  barato.

A s  v e n d a s  s ó  a  D in h e ir o  a  v is t a  
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Augusto Gusmão

I CÜUIIOOIIUOUIW r m
| d e  S o u z a ,  A r a n h a  & C o m p a n h i a  m e  foi
I .. . . . . • .1.. I l\ A /M* k' ái Cf I 1 1 I I 1 (-* * II-

O abaixo  ass ignado ,  procurador da Ca- 
mara Municipal d esta  c idade, de ordem  
da menina, faz publico  que  r eceb e  sem  
multa até 31 do corrente  os  im postos  so ­
bre capita listas ,  lavradores de café ,  a s s a ­
car,  e  fabricantes ue aguardente ,  ass im  
com o outros im postos  qu e  ainda na foram  
pugos. A multa a a q u e l les  que  por qual 
quer  motivo d e ixarem  de pagar é d e . . . .  
o ü $ 0 0 0 , e  obrigados  a pagarem os  r e ­
feridos im postos .

Os p o s s u i d o r e s  d e  t o r n e i r a s  d a g u a ,

No jardim por entre  as flores  
Me apresento  sem  vaidade ;
Não tenho  arom a é  verdade,
Mas tenho  variadas cores  1 2 , 7 ,  1 ,  8 ,  5, t i

Quando os  m á u s— os detractores  
Me maltractam se m  piedade,
E’ o q u e  m eu  peito invade  
E olí  reço aos  o lfen sores  10 ,  13, 3 ,  4 ,  13,

9 ,  6 ,  2 .

P o d e m  os  Crezos com prar  
A’ pezo  de ouro  a nobreza  ;
Mas, q u em  v ier  hade  encontrar

Porta aberta— posta a raeza,  
Franco in g r es so  no m eu  lar : 
De m in h a  alma e is  a riqueza.

M oraes.

opa

In - iiue reinam  um uauucmo »a  n u - ---------  ,,
c o n h e c e m  um officio m a n u a l f e b r e  : a m a r  e lla .

CHARADAS

Na perna corre cantando— 2 — 2  
Cinge o verb o  no p esco ço  da Aguia 2 - 1  
Dá-nos o so l  no hor ison te  s e m  d e m o ­

ra quando e m  boa palestra nos acha­
m o s— 2 — 2  

No m o inho  a va s i lha  de  madeira p r o ­
duz a m o rte— 2 — 2

In stru m en to  que  dá p a ssa g em  a o s  li­
v res  e re tem  os  p r e so s— 2— 2

0  h o m e m  é matta brava e corre  era n o s ­
sa s o c i e d a d e —4— 2 3

M oraes.

CO RRESPONDÊNCIA

S r .  F a n d a n g u a s s ú  (S .  Paulo).
Não m a n d e  n o s  charada9 tão g ra m m a -  

t ica es .

M osaico
Entre  pae e filho :
— Meu pae, não p o sso  de ixar  de a m a r

e lla .
— S e  l iv e s s o s  e x p e r ie n c ia s  cora essa

dirigida a petição do theor  s e g u in te :  11- 
fustriss im o S e n h o r  Duulor Juiz de D i­
reito da Comarca de Ytú. Dizem  Souza,  
Aranha e Com panhia ,  neg o c ia n tes  esta  
b elec idos  em  Santos e nesta  rep resenta  
dos por se u  bastante  procurador e a d v o ­
gado abaixo  ass ign ado ,  q u e ,  tendo ini 
ciado nesta  Comarca uma acção oi  n ina­
ria para cobrar á Antonio  Carlos de  Vas­
c o n c e l lo s  o que  e s te  lhes  d e v e  em  conta  
co rren te ,  é o presen te  para requerer  à 
V. Exa. que ,  s e n d o  esta  junta aos autos  
da referida acção, m ande tornar por termo  
o protesto ,  que  os supplicante» fazem  
contra qualquer  a l ienação  que  o suppli-  
cado v en h a  outorgar de seu s  bens ,  s itua­
dos n e s te  m un ic íp io  ou no de Cabreuva,  
ou contra qualquer  on u s  que  v en h a  se  
const itu ir  sobre  os  al ludidos b e n s ,  como  
actos praticados em  fraude da e x ecu çã o  
qu e  tem de ser  m ovida contra  o suppli-  
cado sondo o protesto affixado por edi 
taes nos logares  do c o stu m e  e publicado  
na im pren sa  desta  c idade, depo is  de  
feita a co m p e te n te  intim ação ao prote s­
tado por' m eio  de m andado,  cuja e x p e d i ­
ção será  lam bem  autorisada. 1*. p. d e fe ­
r im ento. E. R. M ercê.  Ytú, s e le  de Ou 
lubro de 1897. 0  advogado José  Pereira  
de Queiroz.  (Estava d ev id a m en te  se l la

da)- . . , . . .
Na m e sm a  petição dei o d e sp a ch o  s e ­

g u in te :  T om e-se  o protesto e faça-se  a 
int im ação  requerida .  Ytú, 7 do Outubro  
de 97.  Nada mais se  continha  em  dita 
petição e desp a ch o ,  depo is  do que  ach a ­
v a -se  o term o de protesto  do theor s e ­
g u in te :  T erm o de protesto.  Aos s e l e  dias  
do m ez  do Outubro de mil o i to cen to s  e 
n o v en ta  o se te ,  nesta  cidade de Ytú, em  
m eu cartorio, c om pareceu  o advogado  
Doutor J o sé  Pereira  de Queiroz,  e por 
e l le  m e foi dito qu e  em n o m e  dos seu s  
co n st i tu in te s  Souza ,  Aranha & C om pa­
nhia ,  protestava c o n t r ’ " 'quer a l ie n a ­
ção qu e  Antonio  Carlos de  V ascon ce l lo s  
v en h a  outorgar de seu s  b e n s  s ituados

[JUOOUiuuivu   " .
que  não pagarem u bocca  do cofre  muni  

i .. . i ... ia  r. Ao m o7 rlonni* decipal,  a lé  o dia 10 do 4o m ez,  d ep o is  de  
findo o tr im estre ,  ficam su jeitos  a multa 
de 2 $ 0 0 0  por tr im estre ,  e no fim du s e ­
m estre ,  até o dia 10 do 7o m ez,  será c o i ­
tado o en ca n a m en to ,  e  isto por de l ib era­
ção da m esm a  Gamara, em  data de  13 de  
Abril de 1892.

Ytú, 7  Outubro de 1897.
F red erico  dc M o ra es.

O O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic i ­
pa a o s  a m a n t e s  <lo s u p e r io r  
fu m o  q u e  tem  r e c e b id o  a lg u -  
m a s  a r r o b a s  d e s s e  g e n e r o .  S ó  
o  p r e ç o  n ã o  é  m u ito  a g r a d a v e l ,

D p o r q u e  fo i-p r e c is o  p a g a r  b em  
p a ra  a s s im  podei* o b te r  fu m o  
d e  p r im e ir a  q u a lid a d e .

F E I U  W D O  D IA S  F E R R A Z .Ll
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S a l t o
O abaixo ass ign ado  faz s c i e n le  á q u em  

in te re ssa r  que ,  no corrente  m ez,  será  
feito o em p la ca m en to  das casas desta  
villa ,  custando cada placa 80ü rs, qu e  será  
inc lu ido no talão do im posto  predial,  á 
arrecadar ôe no proxim o m ez  de Dezem -  
bro.

Salto ,  1 de  Outubro de  1897.
O procurador  

João  M a ria n o  de L im a .

SABAQ
l i  BoW ai, » armai» to taratis-

FRA N K LIN  BASILIO

A V I S O

N NÚNCIOS

Casa á venda

G r u p o  d r a m a tic o  p a r t ic u la r  
JO Â O  C A E T A N O

Fica e x p r e s sa m e n te  prohib ida a e n tr a ­
da de  p esso a s  e x tran has  à so c ied a d e ,  no  
T healro  S. D o m in g o s ,  n a o c c a s iã o  dos e n ­
sa ios ,  bem  com o na caixa do m e sm o  nas  
n o u tes  de rep re se n ta ç ã o .

Ytú, 16 de Outubro de 1897.
A Co m m i s s ã o  D i r e c t o r a .

A t t e n c a o

J  u . i t c l i a l i y
V en d o -se  uma e x c e l l e n te  morada de  

casa ,  sita á rua do Barão de Jundiahy  n.  
30. Para tratar naquella  c idade com  Jader  
de Castro, e nesta  com  o capitao A le x a n ­
dre Dias de M ello,  na rua do C o m m e ic io .

V id r o s ,  m o ld u r a , c a l  d e  S o r o c a ­
b a , c im e n to ,  V a lv o l in a ,  fo r m ic id a ,  
a r a m e  fa r p a d o , t e lh a s  d e  z in c o ,  
o le o ,  t in t a s  e  a g o a s  in in e r a e s ,  v e n ­
d e m — s e  n o  G r a n d e  A rm a zé m .

Largo da Matriz

6 Pechinchas
Vende  se  tum  piano de raeza— Pedro  

Bevilaqua,  um violão com  caixa, uma  
cilhara  e raethodo, uma esp ingarda  fogo  
centra l  com  os p er ten ce s ,  e uma fulrai 

1 nanfe  trrv Ja a e  aço ,  tudo a preço  fim 
de secu lo ,  á r u i  d t  C om m erc io  123, com  
n .  E ngler ,  para v e i ,  achar  barato e c o m ­
prar.

['os íi. 2
S em  r iv a l  m s  p re ç o s ,  n o  a r m a z é m  

do  FBANKLIN KASILIO.

Aviso
Q uem  precisar  de pedra  natural de \ t ú ,  

para construcção ,  por p :e ç o  s e m  c o m p e ­
tênc ia ,  dirija-ve á G. B ernard i & Comp.  
rua de S .  Rita 157,  ou na pedreira  da 
chacara do sr .  J&ciulho V alente .



Cidade de ítú
| U-A&Ks-Z.' « M l

. tteaçao
Mel de abelha a 200 rs. a garrafa, 

dito superior á 400 rs, 0 k ilo , melado  
á*400 rs. 0'k ilo , velas de «cera pura, 
brancas, vendem-se na rua das Flo­
res 1 1 . 9.

Manteiga a r g e n t in a

P E D I D O

i n t l l i o r  d o  i n u n d o
no armazém do 

F R A N K L IN  D A S IL IO

Fugiu na segun da-fe ira  ult im a,  pelo  
trem das 4 e m eia  da m anh ã ,  da casa de  
Alberto B e n e d e t t i  0 se u  cunh ado  Josó Mar- 
t ine ll i ,  d e  13 para 14 a nn os  de edade ,  que  
trabalhava na sua padaria.

Julgando qu e  0 m e n in o  t iv e s se  sido  
a co n se lh a d o  por a lguém  para ‘retirar-se  
de  sua casa, pede  a q u em  so u b er  notic ias  
do paradeiro do m e s m o  0 favor de lhe  
com m u nicar .

Ylú, 9 de Outubro de 1897.
A l b e r t o  B e n e d e t t i .

BILHAR
O abaixo assignado, em regosijo 

das ultim as noticias vindas do sertão 
da Bahia, de que as armas republi­
canas pouco faltam para acabar com  
o  pequeno resto da ja g u n ç a d a ,e  vol­
ta r - a  paz na grande Republica sul-  
americana, resolveu baixar 0 barato 
de bilhar, sendo de hoje em diante 
por hora, de dia 400 rs. e de noite, 
800 rs. Isto é assim para que os am a­
dores deste innocente ^divertimento 
possam tomar parle 110 grande rego­
sijo e gastar pouco dinheiro.

Viva a R ep u b lica  1
Ylú, 10 de Outubro de 1897.

J O S E ’ D IA S  M A R IN H O

Rua tíirota
Baixos do sobrado do Sr. Coimbra 
Aonde também reabriu a sua a l ­

faiataria.

Â ’ venda
f § Y e n d e - s e a l é 2 0  a lqu eires  de batatinhas  
brotadas para s e m e n te ,  de boa qualidade.  

Para tratar, na rua das F lores n. 9 .

Sitio á venda
V e n d e -s e  um no bairro do Vareião, nes  

te m u n ic íp io ,  com 60 a lqu eire s  de terrasI V  l l l  I I  11 1 v- • I '  ■ - • J

altas,  capoeirão ,  mais  ou m e n o - ,  1000 pés  
do café torm ados de 8 a n n o s ,  7 0 0 0  de 2 
a nn o s  e  8000  do 1 ann o ,  5 casas  para c o ­
r n o s ,  cobertas de te lh as ,  paiol 0 tulha,  
boa casa de  morada, m o in h o  de  rodi* 
jo, 6 a lqu eire s  de pasto fech ados 'cora 
a ram e, 10 a lqu eires  de cam po  para inver-  
nrda,  de boa pastagem , tudo dividido.

Quem p re ten d e r  d ir ija-se  a Porc in o  C. 
Couto, rua do C o m m erc io  112, qu e  dará 
in fo r m a çõ e s .  O m o tiv o  da venda  não d e ­
sagradará ao com prador.

Ytú, 30  de Agosto  de  1897.

Fumo superior do Jahú
R eceb i  em  m eu  n eg o c io  um a partida de  

fu m o  e s p e c ia l  para cigarros .  O mais  
e x ig e n te  fum an te  ha de achar  superior  0 
fum o, pois  tem todos os  p r e d ic id o s  de  
boa fazen da:  satisfaz  a todos s e n d o — for 
te e fraco, arom atico  e  sem  arom a, fino e 
grosso ,  bom , su perior ,  bem  feito ,  bonito  
e boa m assa .

Q uem  é v ivo  sem p re  a pp arece!
O qu e  será  mais  do agrado da freguez ia  

é que 0 preço  é  m uito  barato.

F R A N K L IN  B A SIL IO

0 iranda Reconstituinto.i 1 1 _  -     ̂ T“%
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Os principaes facultativos cio mundo proclamam a 
são de Scott de oíeo de figado de bacalhau com hypophu*- 
phitos de cal e soda como o reconstituinte por excellencis.

F a ç o  p u b lic o  q u e , ilo  <1 ia  1215 d o  c o r r e n t e  e m  d ia n t e ,  c o r r e r ã o  o s  t r e n s  d e  P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y ttl 
em  c o m m u n ica ç A o  com  o s  t r e n s  d a s  l in h a s  S o r o c a b a n a  e  I n g le z a ,  n o s  d ia s  u t e i s  e  f e r ia d o s ,  c o n f o r j  
s e g u i n t e :

H O R Á R I O

E STA Ç Õ ES
P a r a  c im a

CHEGA PAUTE CHEGA PARTE

M ayrink....................
M o re ira s ..................
Dona C a th a r in a . .
P ir a p e t in g u y ..........
Ytú...............................
S a l t o .........................
I ta icy ..........................
Indaiatuba...............
Monte M ó r ............
C a p iv a r y ..................
Villa RafTard..........
Mumbuca .............
Rio das P e d r a s . . ,
P iracicaba...........
C have ......................................
Costa P in t o .........................
P a r a i z o ................................. ..
X arqu ead a ............................
S .  Pedro  ..........................

9 .1 0  
9 .3 õ

10.8
10 .40
11.9
11.44
12.12
1.2
1 .4 2
1.55
2 .1 7
2 .4 9
3 .2 3  
4 .5
4 .24
5 .11
^ í

M
8.50  
9 .1 2  
9 .3 9

10.10
10.51
11.11
12.0
12.20

1.4
1 .4 7
1 .57
2 .1 9
2 .51  
3 .4 5  
4 .6  
4 .2 9  
5 .1 6  
5 .41

5 .5 2  
6 .1 8
6 .5 3  
7 .2 5

T
5 .30
5 .5 4  
6 .2 3
6 .5 5

E STA Ç Õ ES

S .  P ed ro  ..............................................
Xarqueada .........................................
Paraizo  ............................
Costa P in t o .........................................
C h ave .....................................................
P ir a c ic a b a .   ....................................
Rio das P ed ra s .................................
M u m b u c a ...........................................
Villa Raffard......................................
C a p iv a r y ..............................................
Monte M ór ..........................................
I n d a i a l u b a .......................................
I ta ic y ......................................................
S a l t o .........................................
Ytú...........................................................
P ira p e t in g u y .....................................
Dona C a th a r iu a ...............................
M o r e ir a s .......................
M av r in k . .

P a r a b a ix o

CHEGA PARTE ! CHEGA p j

M
— 5 0

6.0 6.5
6.25 6.30
7.12 7.17
7.35 7.36
7.56 8.15 1
8.45 8.47
9.17 9.19
9.39 9.40
9.48 9.55

10.33 10.35
11.17 11.19
11.30 11.45
12.19 12.21
12.36 1.30 — \ *
2 .0 2.2 ! 5.45 !
2.32 2.37 |
3.1 3.3 j 6.46 í

7.10 |

Entre Ju n d ia liy  e Ytú

Or. Pedro Izidoro de Moraes.
C apital F ed era l, B razil.

Certifico q u e  ten d o  em p reg ad o  d esd e  m ulto  
tem po a  E m ulsão  de  S co tt em  m in h a  clinica, 
obtive excellentes resu ltad o s, pelo  q u e  estou  
convencido d e  q u e  é  u m  re co n stitu in te  d e  p ri­
m eira  ordem  qu e  considero  m elh o r q ue  o  oleo 
d e  figado d e  b aca lhau  com m um , ten d o  tam bem  
a  v an tag em  d e  n ão  se r repellido  pelos estôm a­
gos fracos.

D r . P f.d r o  I z id o r o  d e  M o r a e s .
M edico d a  J u n ta  de H yg iene  do  Rio de  Janeiro .

A Emulsão de Scott rebustece e 
dá saude aos debeis e enfermos, 
pela simples razão de que como 
reconstituinte, purificador do san­
gue e tonico para o cerebro, ner­
vos e systema osseo, o oleo de 
figado de bacalhau e os hypo- 
phosphitos não têm rival. Na

Emulsão de Scott

UJ

as virtudes destes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A combinação é  indispensável para comba­
ter os casos de escrophulas, para os convalescentes, para as 
creanças rachiticas e para os que soffrem de qualquer enfer­
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É de cheiro e 
sabor muito agradaveis e de facil absorpção pelo systema*

Á  v en d a  em  todas  a s  Pl-.a-macins. E x ija -so  a  leg itim a. R ecusem  imitaçCefl.

Scott & B o w n o ,  Chimicos, New York*
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Itupeva  
Monte Serrat  
Q uilom bo  
Itaicy

Ita icy .

Moi/i
I t u p e v a . 
J u n diahy .

Oívilfjmb°
11.50

í 12.5 12.7 !
12.20 12.23

j 12.30 12.33
1 1.15

C o n t in u a  pão em  v ig o r  o s  a e lu a e s  h o r á r io s  d o s  f r e n s  d a s  4  e  3 9  d e  "i tú  e  t i e  ^  G in d ia h v  
S e q u n d a s  e  O u in t a s - f e ir a s ,  b e m  c o m o  o  d o  tre m  m ix to  c n lr e  P ir a c ic a b a  e  J o à o  A lfr e d o . •

F ic ã o  s u s p .  '1»"» < s  «1-c n s  m ix to s  d a s  7  l .o r a s  d o  Y tú  o 1 . 3 0  d e  J u n d .a h v  era e o n s e q u e n e ia  d a  .n^j 
f ic a ç ã o  d a  b ito la .  ™

S o r o c a b a ,  1 5  d e  O u tu b r o  d e  1 8 9 7 .  Lriàrreca.-

1 ri.a P iLr' h f p .  O E T T E R E R ,  
A<\[ Su pe r in te n d en te .

Kerosetie Palaoe
Tem no armazém do 

F R A N K L I N  B A S I L I O

Administrador
Um  m oço ,  com  bastante  pralira  de la- 

Ivoura de café e canna  o í le r ec e -se  para 
adm inis trar  qualquer  fazenda n e s te  m u ­
n ic íp io .  Dá re fe re n c ia s  de sua pesso a .  

Para in fo rm a çõ es  nesta  typographia .

A L P I S T E
T em  no arm azei 

do FR AN K LIN BI 
SILIO.

NOTAS DE CWSIGNAÇJ 
Vetidt-sc uesla Ivpograpl

Francisco Rizzo — T>E —

A visa aos negociantes e a quem possa Interessar 
que, tendo de mudar-se para S. Paulo, resolveu vendar 
uma pratileira e balcão e bem assim um bom negocio de 
molhados. Abaixo dá nota de alguns artigos:

Vinhos do Porto, cognaes R obin  e B is-  
cuil, Am aro  Feícina, V erm ouths, cerv e­
jas Antarctica, Mainz e G uines preta, 
Fernet legitimo, dito n acion a l, inantei-  
gas , fumos desfiados, m olh o  in g lez , lo u ­
ças, v idros e m u ita s  ou tras  m iu d ezas.

Pddem ser vendidos tudo junto ou separado. Quem 
quizer ficar com tudo comprará pelo custo.

LAR G O  DA M A TR IZ
FR&HCISC0  RIZZO

MANOEL SAN T ’AN NA
Esta casa dispõe de com m od o s m o b ilfa d os  para o s  s r  

viajantes com ou sem famílias ; a lu g a  q u a rto s  a ra p azes  d 
commercio ou particulares; tem  u m  p esso a l h ab ilitad o  
op tim o cosinheiro.

F orn ece  com ida para fóra e recebe pensk  
nistas a 6 0 ^ 0 0 0  m ensaes.

B.U. Senador Feijó, SI

SÃO



Cidade d© líú

CASA FUNDADA EM 1883

uidação final de todos osgeneros e arti­
gos existentes no GRANDE ARMAZÉM, 
do Coimbra.

Só não sahirá com mercadorias quem não entrar com dinheiro, não precisar 
dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o fregu ez  pocure um  artigo  e que nâo encontre, 
sahirá com outro, em  vista  da variedade d’e lles  e dos preços.

5 0  contos de Sortim eato pareee nã© ser nada, 
porém para Seccos, Molhados, Louças, Ferra» 
gens, Miudezas, T inta, etc. é algum a couza.


